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Fonte: Paris, BnF, département des 

Manuscrits, Français 8266, fol. 393v 

Disponível em: 

http://expositions.bnf.fr/fouquet/reperes/

32/index32e.htm. Acesso em: 11 de set. 

2016.  
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Fig. 2: Iluminura de um manuscrito. 

Fonte: Paris, BnF, département des 

Manuscrits, Français 8266, fol. 393v. 

 

Fonte: Disponível em: 

http://expositions.bnf.fr/fouquet/reperes/32

/index32e.htm. Acesso em: 11 de set. 

2016.  
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Livro Impresso 

Fig. 4: Folha de rosto do livro “Regras da 

Lingua Portugueza, Espelho da Lingua 

Latina, 

ARGOTE, Jerónimo Contador de, C.R. 

1676-1749”. Regras da Lingua 

Portugueza, Espelho da Lingua Latina, ou 

disposição para facilitar o ensino da lingua 

Latina pelas regras da Portugueza, 

Dedicada ao Principe de Portugual Nosso 

Senhor, pelo padre Dom Jeronymo 

Contador de Argote, Clerigo Regular, e 

Academico da Academia Real da Historia 

Portugueza. - Muyto accrecentada, e 

correcta. Segunda impressaõ. - Lisboa 

Occidental: na Officina da Musica, 

M.DC.XXV. Com todas as licenças 

necessárias. - [24], 356, [4] p.; 8º (15 cm). 

Fonte: Biblioteca Nacional de Portugual. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
SENHOR. // Contèm esta Grammatica // a analogia, que se encon-//tra entre a lingua Portugueza, e a La-

//tina, e hum methodo fácil, e claro para // pelas regras da primeyra conhecer, e // praticar os preceytos da 

segunda. Am-//bos // estes idiomas tiverão a fortuna de V. // Alteza os honrar, o Portuguez, desde o // berço 

com ouro, o Latim agora na pue // [..] // a aplicação. Offereço pois a V. // Alteza esta Arte, para que com a 

sua // percepção sirva aos seus vassalos de se // adiantarem no conhecimento, e percepção // destes dous 

venturosos idiomas. Deos // guarde a Real pessoa de V. Alteza para // exaltação das letras, e felicidade desta 

// Monarquia. // D. Jeronymo Contador de Argote. // C.R. 

 



Fonte: Biblioteca de Manuel 

Bandeira.  

 

Fotobibliografia: Manuel, guarde 

com os versos que lhe dedico, 

minha mui // to forte e muito tenra 

ami- // zade. // Oneyda // 18-V-

1938. 

 

No pé da página a dedicatória 

impressa: A // Mario de Andrade // 

e // Manuel Bandeira. 

 

ALVARENGA, Oneyda. A Menina 

boba. São Paulo: Empresa da 

Gráfica dos Tribunais, 1938. 

 



Fig. 7: Dedicatória de Rachel de 

Queiroz para Manuel Bandeira 

Fonte: Biblioteca de Manuel 

Bandeira. 

 

Fotobibliografia: Manuel // Leia 

com jeito, // fazendo força // pra 

gostar, senão // eu fico desolada // 

Rachel // Rio // Agosto 53 

 

QUEIROZ, Rachel de; 

MILLIET, Sérgio (Introd. e 

notas); SANTA ROSA (Capa). 

Lampião: drama em cinco 

quadros. 1. ed. Rio de Janeiro: J. 

Olympio, 1953. 142 p., 23 cm. 

  
 



Dedicatória de Hélio Vianna a Afonso Arinos. 

Fonte: Biblioteca de Afonso Arinos. 

Fotobibliografia: Ao Afonso Arinos // oferece // 

“mineiramente” o livro que //  não quiz você 

escrever, o // Helio Vianna // Rio, 14.11.45.  
 



Dedicatória de Juscelino 

Kubitschek a Afonso Arinos e 

sua mulher, Anah. 

Fonte: Biblioteca de Afonso 

Arinos. 

 

Fotobibliografia: Aos 

queridos amigos, D. Anah e 

// Afonso Arinos, envio este 

livro na // tentativa de deixar 

nestas linhas // todo o mundo 

do meu afeto, com // uma 

palavra especial de hipno-

//tizada // admiração // pelo 

talento // excepcional, // pela 

projeção // universal // do 

nome do Professor, escritor e 

esta- // dista Afonso Arinos 

de Melo Franco // 

Sinceramente, Juscelino 

Kubitschek // Rio 18-9.75 

  
 



Dedicatória de Carlos 

Drummond  

Fonte: Biblioteca de Afonso 

Arinos. 

 

 

 

 

Fotobibliografia: Para 

Anah e Afonso, // cujos 

nomes entrelaçados // 

iluminam uma página 

deste livrinho, // Toda a 

amizade antiga // e nova 

do // Carlos // Rio, IX, 

1978.  
 



A data da emissão do 

registro manuscrito 



A assinatura ou rubrica do 

dedicador encerrando a dedicatória 



 

Dedicatória de Carlos Drummond a 

Manuel Bandeira.  

 

Fonte: Biblioteca de Manuel 

Bandeira.  

 

Fotobibliografia: Aqui // o 

poeta // autentica [texto 

impresso] // e oferece ao 

querido e grande Bandeira. // 

Carlos Drummond de 

Andrade // Rio, XII. 55. 



Manuel Carneiro de Sousa 

Bandeira Filho (1886-

1968) 

Manuel Bandeira em sua biblioteca 



 

Ex-dono de Joanita Blank, aluna de Manuel Bandeira  

“Quando fui professor de Joanita andava em moda falar contra a pedagogia 

livresca. O que se estuda só nos livros não fica na memória, é preciso 

estudar a natureza na própria natureza. De sorte que, chegada a hora de 

estudar com Joanita a anatomia do cérebro, coisa complicada, pedi a 

Castelliano que me arranjasse um cérebro na Santa Casa, e ele nos trouxe 

num balde cheio de álcool. Durante uns três dias cortamos e 

esquadrinhamos aquele bolo de massa branca e cinzenta” (BANDEIRA, 

1989, p. 271).  



Folha de rosto de uma gramática francesa 

que pertenceu ao pai de Manuel Bandeira. 

Fonte: Biblioteca Manuel Bandeira 

 

NOËL, François Joseph Michel; CHAPSAL, 

Charles Pierre (coautor). Nouvelle 

grammaire française, sur un plan très-

méthodique, avec de nombreux exercices 

d'orthographe, de syntaxe et de ponctuation 

tirés de nos meilleurs auteurs et distribués 

dans l'ordre des régles / par M. Noël et M. 

Chapsal. -. 55. éd., rev. avec soin et augm. -. 

Paris: Maire-Nyon, 1873. 220 p., 18 cm. 

Ex-dono do pai de Manuel Bandeira 



Dedicatória com pedido de tradução do livro ofertado. 

Fonte: Biblioteca de Manuel Bandeira. 

Fotobibliografia: Ao poeta Manuel Bandeira // os seminaristas do Rio // aguardando que em 

breve // sejam traduzidos estes poemas // Rio 12-X-954.  



Um dos poucos livros de Paul Éluard encontrados 

na coleção de Bandeira. 

 

Fonte: Biblioteca de Manuel Bandeira. 

Fotobibliografia: Exemplaire de Manuel Bandeira 

// Paul Éluard 

Fonte: Biblioteca de Manuel Bandeira. 

ÉLUARD, Paul. Comme deux gouttes d'eau: 

poème. Paris: Éditions Surréalintes, 1933. 

 

  
Logo que o conheci, até que o achei 

simpático. Falava pouco e baixo. 

Dizia-se meu discípulo, que me 

estimava e admirava. Com os anos, 

porém, mudou. Virou comunista. 

Tornou-se opinativo, agressivo. 

Injuriou-me, quem diria? 

Ontem, mexendo nos meus livros, 

dei com um volume dele. Tive 

curiosidade de reler a dedicatória: 

afetuosíssima. Lembrei-me de dois 

versos do Corvo, de Poe, na 

tradução de Machado de Assis. 

Tomei de um lápis, escrevi por 

baixo da dedicatória: 

Vai-te! Não fique em meu modesto 

abrigo 

linha que lembre esta mentira tua!                      

E atirei o livro pela janela. 

 

(BANDEIRA, 1986, 368) 

 



 

Manuel Bandeira e suas fichas catalográficas 

Fonte: SILVA, Maximiano de Carvalho e. Homenagem a Manuel Bandeira 1986-1988. 

Rio de Janeiro: Monteiro Aranha, Presença Edições, 1989. 



Lombadas com etiquetas de localização fixa. 

Fonte: Acervo Manuel Bandeira 



Ex-libris de Manuel Bandeira fixado em livro. Elaborado 

artista plástico Alberto Childe   

Fonte: Acervo Manuel Bandeira 

 

 

ARIESPHINGE 

A força da doçura 

A força da poesia 

A força da música 

A força das mulheres e 

das crianças. 

A força de Jesus – o 

cordeiro de Deus.  

 

Itinerário de Pasárgada,  



Carimbo seco no livro. 

Fonte: Biblioteca de Manuel Bandeira 



Marcas de circulação  



Tenho gasto todo o dinheiro de professor em adquirir livros que 

sempre tive vontade de comprar e não comprava porque era 

preciso defender os cobres para o quarto e o bife do almoço 

(Carta datada de 8 de agosto de 1938 apud MORELI, 2007, p. 

289). 

Você já deve ter sabido que deixei o colégio Pedro II, com a extinção da 

cadeira de Literatura, fui convidado pelo Santiago Dantas, para tomar 

conta da cadeira de Literaturas Hispano-americanas na Faculdade de 

Filosofia. Depois de grandes hesitações, aceitei e comecei a lecionar lá 

em julho do ano passado. Por um lado melhorei: ordenado mais alto, 

meio mais disciplinado, turmas menores, três horas por semana; o 

diabo é que tenho que ler muito, e cadê o tempo? e cadê os livros? Já 

consegui reunir com muito esforço, trepando pelas escadas dos sebos, 

uma pequena biblioteca de uns duzentos volumes. Mas ainda me faltam 

dezenas de obras indispensáveis (Carta datada de 24 de julho de 1944 

apud MORELI, 2007, p. 304. Sublinhado nosso). 
 



Ex-libris de Alfredo Pujol. 

Fonte: Biblioteca de Manuel Bandeira 

Ex-libris de Onestaldo Pennarfort 



Impressões de leitura feitas por 

Bandeira. 

Fonte: Biblioteca de Manuel 

Bandeira 



Lembrete de Bandeira indicando que as anotações de leitura presentes na obra não eram dele. 

Fonte: Biblioteca de Manuel Bandeira. 

Fotobibliografia: Estes volumes me foram dados // por Souza Silveira. As anotações são dele. // 

M.B.  

 



Exercício de escrita de Manuel Bandeira. 

Fonte: Biblioteca de Manuel Bandeira 

Acabei ontem de ler os 

Sobrados e Mocambos. Li 

devagar, porque fui logo 

fazendo a revisão, corrigindo 

erros ortográficos (como 

“atrito” com c, “tísica” com y 

etc.), assinalando lugares em 

que falta alguma palavra de 

sorte que o texto não forma 

sentido etc. Assim, se tirarem 

nova edição, você poderá 

servir-se do meu exemplar 

(MORELI, 2007, p. 276). 

 
 

Carta enviada ao Gilberto Freyre 

em 7 de outubro de 1936.  

 



Livros com cortes fechados. 

Fonte: Acervo Manuel Bandeira 



Exemplar numerado e assinado pela autora. 

Fonte: Biblioteca de Manuel Bandeira 



Dedicatória de Ferreira 

Gullar para Manuel 

Bandeira. 

 

Fotobibliografia: Ao mais 

humano poeta // do 

Bra//sil, para mim o 

maior dentre os // vivos, 

envio êste ajuntado de // 

versos, escritos com a 

pressa dos // adolescentes, 

mas talvez, também // 

com o seu coração. // 

Ferreira Gullar // S. Luis, 

25/8/49 // [Título do livro 

sublinhado] Poeta Manuel 

Bandeira, êste livro // 

custa nas livrarias Cr.$ 

15,00, mas // para o Sr. eu 

peço apenas uma 

compensação: leia-o.  
 



Dedicatória de Afonso Arinos a Manuel Bandeira.  

Fonte: Biblioteca de Manuel Bandeira.  

Fotobibliografia: Ao querido Manuel Bandeira, // do sempre seu // Afonso Arinos // 20.7.61 // 

PS. Leio a história de // como o grande // Ledo // escreveu “Os Sapos”. Estou // eu felicíssimo 

de a ter con- // tado em primeiro tempo.  

 



Dedicatória de Ribeiro Couto para 

Manuel Bandeira. 

 

Fonte: Biblioteca de Manuel Bandeira.  

Fotobibliografia: Para Manuelzinho, // 

presença constante que // nenhum poema 

exprimiu // bastante, o velho // Coutinho. 

// Belgrado // maio – 1961. 
 

 
 
 
 
 
 
 

Dedicatória de Carlos Drummond de 

Andrade para Manuel. 

 

Fotobibliografia: Pedi às coisas que me 

dessem // uma lição, mas verdadeira. // 

Delas ouvi – rumores, cessem - // que 

poesia é Manuel Bandeira. // - com o 

abraço do // Carlos // Rio, VI. 62.  



Fotobibliografia: a Baby Flag, // com 

um abraço do // velho amigo e 

admirador // Gilberto // Rio 46 

MODERNIDADE e modernismo na 

arte política: "Conferência lida no 

Teatro Municipal de São Paulo, na tarde 

de 22 de junho de 1946, a convite do 

Centro Acadêmico XI de Agôsto", da 

Faculdade de Direito. Gilberto Freyre. 

São Paulo: [s.n.], 1946. 46 p., 24 cm. 
 

Fotobibliografia: a Baby Flag, // com 

um abraço do // velho amigo e 

admirador // Gilberto // Rio 46 
 



Dedicatória de Cecília Meireles à 

Manuel Bandeira. 

Fonte: Biblioteca Manuel 

Bandeira. 

 

Fotobibliografia: Ao Bandeira // 

[desenho da bandeira com o nome 

Manuel] // rosiclermente [caneta 

vermelha] // [desenho de uma 

rosa, com as pétalas traçadas a 

caneta vermelha e o caule em tinta 

azul] //   

 



Fotobibliografia: Com 

que sonhas, antologia? 

// Ai! Com poesia 

verdadeira. // Corre 

então (qualquer dia é 

dia) // à casa de 

Manuel Bandeira.   
 



Fotobibliografia: Ao 

grande poeta // Manuel 

Bandeira // a minha 

velha admi//ração, 

exprimida na 

dedicatória que fi-

//gura neste livro // 

Alphonsus de 

Guimaraens // Filho // 

B. Hte – 21-5-40 // Rua 

Tomé de // Souza, 56 
 



Obrigada! 
 

Stefanie Freire 

stefaniefreire@gmail.com 
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